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José Benedicto da Moita 
  

  

acção, 
dino 

a 
Abelardo 
-Cesar, 13-       

dos interesses do municipio 

CoLtABORADORES — Diversos 

  

zas 
fall 

ão, um precioso nata- 

O! endo sr. 

BIrO 

s faque Qno 

Mrio, 

Mota dobrinho 
sua Re natalícia 

ommemora 

» O benemerito pi- 

cel. 

da Motta 
ho, vulto de 

o maiog/pr pro: 8. 

nador do progresso 
nossa terra, a qual 
vernou com brilho 
Igar, é sem duvida 
adrão de honesti- 
e despendimento, 

onde está sempre 
da attenção de to- 

ue sabem honrar 

erito. 

scorrer em torno 

consolidador do 
resso de Pinhal, 

seria nunca si 

noticia, de anni- 

mas sim, em 

Vit'mes impressos, que 

      

so en do-lhe 
da 
- em conta, 

“Diario da Noite”, 
%edio de sua succursal, 

m exemplos dignos 
itação. 

Gazeta», sincera 
radora des. s., 

grata 

felicita-o 
cordealmente, au- 

prosperida- 

dos mais te- 
brosos erros 
piarios a con= 
Bmnação de . 
lauptmann” 

Lo juiz Ribas Car- 
vê o sensacional |“ 

m que está envolvi- 

indigitado matador 

daby”" Lindbergh 

por 

, Publicou esta inte-   
   

e reportagem : “Pro: 
do no seu inquerito 
o processo movido 

José 
o» | 

real, 
scenario | revistas norte-americanas, o 

ico e social desta | processo de que resultou a 

pela justiça norte-americana. 
conta a upimano, indigi- 

tador do primeiro 
ho dos aviador Lindbergh, 
o “Diario. da Noite” ouviu 

  

hoje|hoje o juiz Ribas Carneiro, 
que fez extensas declarações 
a esse respeito. 

uviu-o o nosso collega, 
[jornalista Azevedo Marques. 

Disse o magistrado que, 
pelo que tem lido, em varias 

Fondempação de Haupt- 
n como assassino do 

=| primogénito do aviador, é 
um dos mais tenebrosos er- 
ros judiciarios de que tem 
noticia, 

Accrescentou o juiz da 1.4 
vara que admitte achar-se o 
indigitado criminoso com- 

| promeitido nas 
gens”, cujo fito era extor- 
quir dinheiro a Lindbergh. 

Mas, O crime de morte, 
em particular, não 
ser attribuido á autoria de 
Hauptmann, pois, a tal res- 
peito, as provas são preca- 
ri 

Apreciando as decisões 
da justiça norte-americana, 
accentuou o juiz Ribas Car- 
neiro, que o tribunal julga- 
dor foi um simples “jury” 
que, a seu ver, procedeu 
sob a'influencia do meio (5) 
sobretudo, da imprensa, a- 
paixonando-se facilmente. 

Observou mais o magis- 
trado que as decisões dos 
tribunaes de leigos, que sof- 
frem, evidentemente, a in- 
fluencia do meio social, são, 
por via de regra, muito 
susceptiveis de discussão, . 

Salientou s. s. ainda uma 
vez, a influencia da impren- 
sa, dizendo que “todos sa- 
bem o que foi a campanha 
da imprensa norte- america- 

“|pois que a criança já era 

podia , 

de um valor extremamente 
relativo 

Assim, como se póde ad- 
mittir um exacto conheci- 
mento da voz, debaixo de 
uma intensa vibração ner- 
vosa, como aquella em que 
deveria achar-se, no collo- 
quio, o mediador do avia- 
dor americano no resgate 
do menino ? 

Depois de amplas consi- 
derações, o juiz Ribas Car- 
neiro terminou sua entre- 
vista referindo-se ao indicio 
apontado pelo professor de 
medicina legal, dr. Anthe- 
nor Costa, assignalando que, 
tio correr do processo con- 
tra Hauptmann, nunca ficou 
provado se a “fractura do 
craneo do filho de Lindberg 
foio que causou a morte 
ou, sea fractura se deu de- 

cadaver. 

“Album dg Pinhal 
Conforme noticiámos, es- 

tão proseguindo os traba- 
lhos de organização do “Al- 
bum de Espirito Santo do 
Pinhal”, As adhesões cres- 
cem dia a dia, pois todos os 
pinhalenses de boa vontade 
empenham-se em cooperar 
nesse trabalho que signifi- 
cará a mais efficiente prova 
da grandeza e do progresso 
desta terra. 

Trabalho esmeradamente 
feito, tendo em suas pagi- 
nas, a documentação com- 
pleta da operosidade de nos- 
sa gente, merece o apoio de 
todos o ane amigos 
do Pin 
NE no iniciaremos 

a publicação dos nomes dos 
que já adheriram, não o fa- 
zendo de uma vez em virtu-| 
a da falta de espaço e por 

d jo longa a rela- 

    

  
  na no caso H 

Interrogado sobre a inter-|S 
ferencia do dr. Jóhn F. Con- 
do na questão, respondeu o. 
juiz Ribas Carneiro : 

—"Essa testemunha foi 
ouvida como de um valor   extraordinario con U ra 
Hauptmann. Ê 

O dr. Condon, Eni 
reconheceu Hauptmann 
“pela voz”, É 

Ora, é sabido que a fixa- 
ção do som na memoria é   

EO em apreço, começada 
pelos seguirites nomes: | 

1 — cel. João Baptista e 
ma Novaes, fazendas S. Ma- 
ria e Retiro S. José 2 — 
Paulo Cordeiro Prestes, fa- 
zenda S. Thereza, 3 — So- 
ciedade Italiana Dante Ali- 
ghieri. 4 — cel. José Ribeiro 
E Motta PREVER fazenda 
Apparecida. 5 — - Vit ttorio: e 
Stefano Mai) 

Automobilista ! 
V. S. dando preferencia 

GARAGE JANNINI 

comprará sempre os melho- 
res e mais recentes accesso- 
rios para automoveis. Posto 
autorizado CHEVROLET. 
Gazolina, Oleos, Lubrifican- 
tes, Tintas e Pastas para ca- 

à 

potas e Pinturas de automo- É 

so tempo absolvido na re- 
dacção do “O Dia”, da ca- 
pital do Estado, não era 
mais possivel esse valoroso 
confrade desempenhar o 
cargo que vinha occupando. 

Gazeta” lamentando 
o seu afastamento, formula 
votos de prosperidade no 
cargo que ora desempenha 

o matutino paulistano. 
  

des. 7 — Luiz Benassi, fa- 
zenda S. a 8 == Fer- 
reira, Cia, Casa Le- 
aldaaes E Pheo. Raul Ca- 
mara, a N.S. Concei- 

. 10 — D. Maria Ansal- 
do Martini, faz. S Cruz Boa 
Vista. 11 — Fernando Bas- 

  

Ee)
 a [=) 

toni, Sitio do Paiol. 12 — 
Henrique Pieroni, diversas 
propriedades. 13 — Sport 
Club 9 de Julho. 14 — João 
Franco Fernandes, faz. 
Sant'Anna. 15 — Gabriel 

——————— | Rabello de Oliveira, faz. 
Manteiga. 16 — Centro Es- 
pirita Vicente de Paulo. 
l7 — Dr. Agenor Monda- 
dori, fazendas Santa Elida e 
a Clara. 18 — Cap. Alber- 
to Florence, faz. S. Antonio. 
19 — Pheo. Manoel Pio Ri- 
beiro, chacara d'Oeste. 20 — 
Jayme da Silveira Leme, ma- 
china de café. 

(Continia) 

Sergio 

Completou ante-hon- 
im 9 seu primeiro anno 
de vida, o galante Sergio, 
querido filhinho do nos- 
so ivesquecivel amigo 
José Olympio Teixeira 
Junior e da exma. sra. d. 
Wanda Rosas Teixeira. 

A” innocente creança, 
cujo extremoso pae não 
teve a dita de vel-o gal. 
gar o seu primeiro de- 
grau de existencia, pedi- 
'mosa Deus reserve um 
futuro futuro promissor. 

CUNHA MOTTA 
Lastimamos informar ao 

publico que retirou-se da 
redacção e chefia desta fo- 
lha, este nosso dedicado 
companheiro, que com 
grande brilhantismo tanto 
cooperou para-o bom nome 
da“A Gazeta”, em cujas co- 

  

    fi deixa aolados 
servi ti 

| 
| 

  

'Nas eleições 
de Março 
— em 

O sr. “Marrey Junior fa- 

rá parte da chapo do 

Com estes titulos, publi- 
cou o “Diario da Noite” de 
ante-hontem, o seguinte: 

Podemos confirmar hoje 
a noticia, que fomos os uni- . 
cos a publicar, de que o Sr 
José Adriano Marrey 
figuraria, na chap 
do Partido Repubi ano 
Paulista, como candidato a 
vereador desta capital, nas 
proximas eleições. 

uando publicimos 
aquella noticia, iam adianta- 
dos os entendimentos entre 
aquelle prestigioso politico 
e elementos destacados do 

vs approximação essa 
feita por um dos candidatos 
commerciarios, que farão. 
parte da mesma chapa. 

Hontem, como resultado 
de uma longa entrevista re- 
servada — que, mesmo. as- 
sim, nos foi permitido apu- 
rar — o sr. Marrey Junior 
acceitou a inclusão do seu 
nome na chapa perrepista. 

Segundo a autorizada fon- 
te onde colhemos estas se- 
guras informações, o sr. 
Matrey Junior será indicado 
pelos directorios da Lapa e 
de Santa Iphigenia, zonas 
onde gosa de maior presti- . 

     

-gio eleitoral nesta capital. 
a commissão directora 

o velho Partido Republi- 
cano receberá, com a maior 
satisfação, essa indicação, 
que endossará. 

ão ha duvida que essa 
candidatura causará alvoro- 
ço entre os politicos da ca- 
pital. E 

Esperemos a E 
da chapa official do P.R.P, 
  

E hoje o seu “Precio- LEIAM ESTA FOLHA. 

  

 



      

  

Uma carta do gen. Miguel Costa 
  

dirigida a Luiz Carlos Prestes 
  

O chefe revolucionario faz, nesse documento, um 

longo estudo da situação do communismo no Brasil 

Entre os documentos ul- 
timamente appreendidos 

pela-- policia carioca, nos 

centros de reunião de ex- 
tremistas a os no 

io, em virtude da acção 
das autoridades policiaes, foi | 

encontrada a seguinte car- | dentro. da ordem. Feza sua! campanha, 
ta, assignada pelo general 

Miguel Costa, e dirigida a 
Luiz Carlos Prestes 

“Meu prezado amigo e) 
camarada Prestes. 

Tenho o prazer de res- 

ponder á sua carta de 2 de, 
Mino passado, só agora re- 
cebida. Os acontecimentos | 
se incumbiram de modificar | 
os termos de algumas ques- 

tões alli propostas. A Allian- 

ça Nacional Libertadora, le- 
vada pelas circumstancias, ' 
já está na illegalidade. Não 
posso, pois, ater-me nesta 
minha resposta apenas aos 

assumptos que v. feriu na- 

guella correspondencia. 
discutiremos agora | 

o passado. Deixal-o-emos, 
- para mais tarde, para o 

do tNeNOS, a felicida 
déas de 

e :' nesmo, apenas pa-| 
ra tirar em proveito da cau- 
sa que defendemos, os en- 

sinamentos dos factos. 
Vamos, pois, no de inte- 

ressa no momei Estou 

bene Pãe que, 

do Re 

  

“dade de um meio termo no À 
certo de contas entre explo- 
radores e explorados. Mas, se 
na lucta em favor dos explo- | 
rados os fins justificam os 

meios, parece-me que tem 
havido erro na escolha e na 
applicação desses meios. E, 

como v. me péde as minhas 
impressões ore U seu ma- 
nifesto de 5 de julho, 
mais longe e lhe darei no 
proposito de auxilial-o, a 

minha impressão pessoal 

sobre os acontecimentos 
que se vêm desenrolando. 

no Rui E 
= A Alliança Nacio- 

al beto! foi lançada 
no momento preciso. O seu 
propria anti-imperialis- 
E pela libertação nacional 

tasil, anti-fascista e pe- 
ne divisão dos latifundios, 

realmente empolgou, não 
apenas as massas trabalha- 
doras, mas até a pequena 
burguezia e mais fundainen- 
te os meios intellectuaes ho- 

nestos e em grande parte 

ainda não suficientemente 
- esclarecidos. Defendendo-se 

da ilegalidade em que seria 

   

  

| fatalmente posta pela lei « «de| 

Segurança Nacional a Al- | 

gi di Libertadora, | 

em paradoxalmente, 
| mas STO o exigiam os a 

| contecimentos, propoz-se 

resolver aquellas 

  

a, 
questões | 

| profissão de fé nacionalista | 

[e por ultimo negou qual- I 

| quer ligação mais estreita | 

com o Partido Communista, | 
espantalho até hoje desta | 

| pobre gente que ainda es... 

cuta o padre na: parochia is 
  

|sonha de noite com bichos $ vá 'papões. e tanto de profundidade | | Libertadora deu fructos E (O REGULADO)s VIEIRA) 
coi O extensão, lançou o seu | gnificos: foram: a) des ij 

| .Pondo nesse Po as a o dando a sua pala- | ralização do jteg ra] A MULEHER NÃO 
questões, a Allia *CiO" Iyra de ordem de “todo o | junto ao povo; b) apresen-! SOEFRERÁ DORES nal Libertadora — cresceu | oder para a Alliança Na-|tação de um programma, | ME o | 
mais do que se poderia ima-| cional Libertadora”, brado | já se ficou sabendo, real-|] iva as colicas “uterinas 
ginar. E, embora seu vulto 

tomasse proporções capazes | 

de assustar os meios gover-| 

nantes e a plutocracia do| 

| paiz, um e outro não aa | 

[travam artigo de 

(que se pudessem 

| para pôr fóra da lei 
!jante or; 'ganização. 

lei 
estiar| 

€| Nessa sua primeira place 

a Alliança Nacional Liberta 
(dora, pela prégação los 

| seus communicados e comi- 
jcios e, notadamente, pela 
|brilhante campanha de Pe-| 

| dro Motta Lima na “A Ma-| 
| nhã”, estancou desde logo o 
surto integralista no paiz, | 
a acção está hoje redu: 

já a à um grupo de mysti Ni 

cadores, já 

  

  

  
já devidamente des- 

mascarados perante a opi- 
uião pu 
Edno isso o Partido | 

SNGUE ! SANGUE! SANGUE! |! 

SANGUENOL) 
(FORMULA ALLEMÃ) 

  

  

E'o ásica  fortificante no || 
mundo lementos 
tonicos : Papa Cal- 

cio, Arseniato Va- 
ete. 

Com o seu uso no fim 
de 20 tias, nota-se : 

   = Levantamento geral 
das) los Ê volta imediata 
do appet 

dem jempsccieno por 
completo das dores de cabeça, 

Linsoimnia e nervosismo. 
30 - Combate radical da 

depressão nerv 
“ongraciniento 

  

   
e do em- 

e ambos s 

A a peso || 
variando delas kilos. 

  

su) x GRAN- 
DE DOOR RA — onEddo DO 
DR. MANOEL SOARE!       

  

   

  

GAZETA 

  

  |soalmente, quando isto for 
possivel e necessario ao seu Todos os materiaes agricolas | si snsc ço pe 

Salitre do Chile e ADUBOS completos “VIANNA”, | 
SEMENTES de batatinhas, mamona, cereaes e pastos. 
Arseniatos, Pulverizadores, ARADOS e Carpideiras. || 
Peça gratis o nosso Almanak e folheto sobre Algodão. | 

Arthur Vianna & Cia, Ltda. 

Rua São Bento N.o 14 —- Caixa Postal, 3520 

SEA OR REAR: 

| derão ser sugeridos e discu- 
tidos. : 

Por ora basta que v. saiba 

que continúo como sempre 
v. me encontrou, disposto a 

|arrostar todos os sacrifícios 

|num movimento realmente 

|Stpanizado para a salvação 
do Brasil. 

| Acceite um grande ei 

de seu velho camarada. 
a Costa, 3 de Agosto ê 
1935 

Não se esqueçam : comprem 

na CASA PARATODOS 

A MAIOR DESCOBER- 
TA PARA A MULHER 

FLUXO - SEDATINA 

    

Comunista, embora auxi- | direcção mais tarde assim 9 

liando a propaganda da | determinasse. Mas tal ordem 
abstinha-se de |só deveria ser dada! quando 

qualquer intervenção me- rno se encontrasse na ! 
nos velada na lucta. [impossibilidade material de 

2 ao Veio 05 de julho. | |reagir, (0) contrario Gi como 

a naturalmente, pouco ou atirar uma nda esarma- 

mal. informado, suppondo | da contra um elephante. 
que o movimento da Allian-| 3.0) — Apesar disso, en- 

acional Libertadora ti- |tretanto, a Alliança Nacional 

  

  

  

    

    

    

em 2 hora profundamente nú oras, 
nario, subversivo, 

|lhavel nos momentos que c 
devem preceder a acção. panheiros a aproveitar. Ho 

| Grito que deveria, pata es- pie já sabemos com quem 
tar certo, ser respondido pe- | ps contar. pit 

la insurreição. H 40) — A sua carta de 2 
No entanto, ahi estão es de junho. A Alliança ainda 

factos : veio o seu manifesto, não fôra posta na illegalida- | 
veio o decreto de fechamen- (de, Não sei hoje ao certo | 

to da Alliança e este movi- | qual é a sua. orientação. Eu, ! 
mento popular, que parecia | de minha parte, penso que 
ps vista ter tomado | colhendo aquelles resulta- 
todo iz, não reagiu nem | dos da Aliança e aproveita- 
com o as gréves organiza- |da a experiencia, a 
das. Faltava-lhe profundida- | mos, incontinenti: a) o 

cada Estado A 

revolucio- | mente de empolgar a mas- | 

aconse- | sas exploradas do sil; c) 
nova congregação, dê c 

Emprega-se com vantagem 
om: comb aa ra 

cas, colicas: uterinas, 
truacs, 

        

mens- 
  

   
elencia. ELU- 

pela 
comprovada esficacia é 1 
tadu por mais de 10,009 madi- 
cos. 
FLUXO SEDATINA 

contra-se em toda a parte. 

    sua 

  

   

en- 
      Leme 

Filtros que lh gt 
dia e moil 

  

a 

  

   

  

organizaçã TR ide, organização. O golpe | nizar em Si os rins não eli iitan sdenánátio do RL corrente partidaria que as-| mente litro O de amparando-se nos termos | sentasse nos respectivos sei E Ani 
do a manifesto, pôde ser programmas os  meshy iltradores se tornam abate A   sor venonoa O anido nrinario 

jo torna escasso e passar pro- 

soca uma desngradav bi fr 
de arder 

Jeso é fimptoma perigoso! q 
pód meço alo de so é tos na oia tloroy Rino 

desferido antes da hora que 

nos convinha. Não foi pos- 
sivel revidal-o. 

principios da Alliança N 
cional Libertadora; b) em- 

bora sem pretender disputar 

Acho ciEa a sua palavra | eleições essas correntes mo» 

no momento. era indispen- | ver-se-iam nos tribunaes|f 

savel. Mas, se v. tivesse, em | eleitoraes de cada Estado, 
difficultando assim ao gor 

c) essas, 

    

    

  

  
  

    
poder,  recommendado - a | verno a PR ua, vi [são d mãos, pt 
mais viva congreg: ação em correntes, ao par da 8 orga- | hos, dardo ranma d 
torno da Alliança, não se te- | da legal, teriam du | e beturbaçõãs Vihnaés, e 
riam precipitado os aconte- | Rização secreta, a tece | nos apos go SOR “dio “ntto 
tm Habituando-se' a | preparar uma a de nos, mas Ra tata 
| massa popular a cumprir as tiva das e si a ida dl ita: Bo estes | palavras de ordem, aos pou- | um “a a comple- | venchoros, us Por  detrictos cos ella cumpririaa deto-) Estac: est EX pes- dem atesta elis graves po- 
mada do poder, quando alta, Ur v EA de phosphato” MES como. perda, do poder, q trites abadia lê albumina, ne- 

To mica, colo! nintoxicação ure- 
N Faça com q tl de Bright, etc 

2 NO BUS COM Que eng, ri flo EMPRESA DE AUTO OMNI tm riam DA ri e 
EH m nas PATO do Bio Oompre um 

E de | sã João - Pinhal - amp quo de ao dr 
Ri ara lim os preços são | Er dee s P vos 

  

HE viagens são mais rapidas, didado.. 
mais vantajosos e ha mais Fono k 

Tt DEucko a us Rosto amecer 5 horas e m a de famili f óde-se ir a S, paulo, lá perm duas s milia, para P no mesmo dia. pote rinhas. 
“esta redac-    

  

   

  tútia e voltar ! 
cenas   

      
  

  

  

       

     

    

  
    

    

        

    

  

     

    

       

      
    
    

initiva», 

o 
A GAZETA    
  

Em torno das proxi- 
mas eleições | 
AR 

Gs provaveis candidatos | 
o P. R. P. à vereença| 

da capital — Commenta- 
rios sobre um artigo do 
“Observador do P. C.. 

«Entre os-nomes que 
se citam como os dos 
provaveis candidatos do 

  

R. P., ás proximas 

eleições, Ap os dos 
nhaia Mello 

Abrahão Ribeiro, padre 
dr. João Baptista de Car- 
valho, dr. José Carlos 
Pereira, coronel Luiz Te- 
norio de Britto, dr. Mar- 
rey Junior, d. Alayde Pi. 
Musira Boba, dr. Orlan. 
do de Aimeida Prado, 
prof. Honorio Aa 
dr. José Branco L [EH 
dr. Percival de 

  

va Tel dr. Anto) 
Cintra Gortinho, dr. Eu- 
rico Sod 

*   à proposito das proxi- 
mas eleições, escrevem- 

nos de Ribeirão Preto: 

«O numero de hontem | cs 
da «Folha da Manhã» | 
traz um artigo intitulado | 

«A hora da expiação de.. 
escripto 

o “observador do 
Co, per tem despir, 

|| tudores — um commando 

  

Prefira 

Irmãos Oricchio. 

  

Alfaiataria Oricchio 
Serviço perfeito e rapido, pelos ultimos 

figurinos sob, a direcção competente dos 

RUA MARQUEZ DO HERV AL — (pro- 
ximo ao açougue do Nicola).     

rior do nosso Estado. 
Nunca houve, na vida po- 
litica do Estado 
Paulo tanta incerteza 
quanto ao provavel re 

  

como no 
to actual. 

Depois da victoria do 

partido governista em 14 

de Outubro de 34, esse 
Bino, foi, pouco a pou- 

momen 

são, pois, faltava-lhe, — 

continuam os commen- 

firme que conseguisse o- 
rientar o novo partido, 
(bastante heterogenso na 
sua formação, no sentido 

fazer sacrificar os pe- 
auenado interesses de 
cada ala do novo parti- 
do, em beneficio do inte- 
resse geral dessa nova 

coltectividade - politica. 

Essa falta de orientação 

concorreu para trazer 
serios desentendimentos | 

resultados das eleições 
  

rodas politicas desta ci- 
dade. 
Evidentemente — di. O 

zem os commentadores 
— o articulista em apre- 
ço ignora a verdadeira 
situação politica no inte- 

  

  
ADOPTADO OFRICIAL- 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir «gr4» 
Con o sen não, notásso em 

puda dia 
O) er dino de im- 

dart e bem estar geral. 
É esppiacipento de 

E inhas: Eezemas, Erupções, 
Furanculos, Goceiras Feridas 
bras, Boba, 

  

em muitas 
localidades do Estado, a 
não ser que a alta direc- 
ção do partido ainda, 4 

ultima hora, encontre u- 
ma formula capaz de re- 
cuperar o terreno perdi- 

do. Diante disso, não é 
nada infundada — conti 
nuam os commentarios -— 
ips esperança que 

. R. P. deposita no re. 
aliado das proximas e- 

leições, sendo, portanto, 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
pec as | 
À Pap as do sangue 

FERIDAS 

  

  nf mao com- 
pio de RABUMATISMO, d) 
Te nos ossos e dores na cabe- 
a 

—Desnpparecimento das 
ganiçaaçaa syphiliticas e 

    pa R 914» não ataca 0 esto- 
Mago e não contém iodureto, 

O unico Depurativo que 
Altestados do ERRA I 

gcinlistas, dl RoIbE       
  

FLORES BRANCAS 

RHEUMATISMO 

ROPHULAS 
SYPHILITICAS 

jnalment todas 
aee O om 

gem seja a 

er A LV ARIA 
Milhares ae curadot 

Rae DEPURATIVO Du SANGUE 

=   
  

prematuro, q: 

prognostico n: 
de S.|do. 

Conforme ti 
'portunidade de consta- 
tar, os cominentarios aci- 
ma reproduzidos são fei- 
os, mais ou 
mesmo sentido, tanto no 

seio do P. R. P. 

uvalquer 
esse senti- 

vemos op- 

menos no   
como en- 

tre os partidarios das 
duas alas peceistas da- 

co, perdendo a sua cohe. | qui” 

(Da «Folha da Manhãs», 
de domingo p. 

Ni 

  

OTA 
a hora é de 
Mas expiação moral ao 
fcidor que apesar 

pesares, 
To os impostos... 

Em alguma 
confia... 

E essa coisa, 
rá se não as c 
nas de aço? 

A verdade. é 
o PR. P. está 
do que nunca 

s 
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“Eden-Theatro 
CUIDADO, ESPIÕES, E' 

este o estupendo filme 
que será exhibido hoje 
no querido Bden. Brigit- 
te Helen e Karl Ludwig, 
são os seus 

| protagonistas. | 

“Complemento : 
BEn HUNGA RA, 

— Sab bado,. O JUDEU 
SUSS. B' um filme de ac- 
ão e movime ç 

nuação do formidavel des 
riado — O 
CLONI CO. 
Ninguem deve. perder 

essas agrasô   

  

— Na realidade 

  

   

  

expiação. 

resolveu 

coisa elle 

o que se- 
elebres ur- 

esta já que 
mais forte 
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RAPI- 
de 

nto. Conti-   
  

        

   
Chimico João E Silva 
Silveira, é de incontes- 
tavel valor contra a Sy- 
philis, Rheumatismo 

suas consequencias. Te- 
nao usado em minha 

ca com esse fim, ad- 
auiriatd bons resultados. 

Aracajú Sergipe. 
Dr. Carlos M. Menezes 

Firma - reconhecida 
pelo Tabelião — Alberti- 
no Conde). 

* SECÇÃO LIVRE 

Declaração 
Declaro, para os de- 

vidos fins, que não 
pertenço e não tenho 
ligação de especie al-| 
gumgp=20m qualquer, 

  

  
iuoção ou partido poli. 

á 

Pinhal, 13/1/36. | 

João Ribeiro Rosa, 

Em S. Paulo 

A serviço desta folha 

sua seems. Paulo, 
o nosso director sr. José 
Benedicto da Mutta, que 
deverá regressar ama- 
nhã. 

  
  

Dr. Menrique Guedes 
Encontra-se entre nós, 

a passeio, o sr. dr. Henri- 
que Jorge Guedes, bri- 
lhante po da ban- 
cada. RB. P., á Cama- 
ra Tea 

«A ER tem o pra- 
zer s.| Mi 

Ea 
E outro aa 

  

—Então, o inferno... 
m symbolo como 

ha quem affirme 
a sua ET ia. 

=E não passa de uma fi- 
gura de rhetorica. Raciocine 

poderia, 
acaso, , que um 

eus que nos collocou nes- 
te mundo, que nos atirou 
ao soffrimento e á dor quei- 

ra castigar-nos ainda mais, 
quando a morte nos vem 

proporcionar um repouso 
das fadigas enormes da luc- 
ta? Você poderia compre- 
hender que sómente 
porque blasphemou quando 

a dor e O solfrimento eram 
mi intensos, um homem 
fosse condemuado ao sup- 
plício eterno ?2 

Não. No meu modo de 
ver, Deus é bom e é mise- 
ricordioso. E si é bom e é 
misericordioso; não pode- 
ria condemnar-nos, unica- 
mente pelo crime de termos 
ivido. E temos sentido, 

inuito de perto, todas as a- 
gruras da vida. 

SILPE 

Eossias 
  

  

Fez annos no dia. A o 
estimado moço sr. Danil- 
lo Tavolaro, habil conta- 
dor, aan domiciliado. 

niem, a exma: sra. 
d. Josephina Motta, espo- 
sa do sr. cel. Motta Sobri- 
nho. 

—Hoje, a senhorinha 
  

nas 

E ilha proclama 
José. Olympio Teixeira, a 

o Registro Civil Ea pdsE Poá 
mtos data muni ipi. e Es- 
ELO MTO 6 Pinhal Estado 
de São Paulo, etc. 

Faz o que pretendem ca- 
E se 

  

  
ty 48, 

e 34 
le idade, vinva, lo o 

pagão domestica, natural de 8, 
João da Boa Vista, e E 
neste discricto ; ilha: logi 
Polis Sera, phim e de ente 
Fernandes. 

contrahentes exhibiram os 

    

    

edimento tido para os 

roda Pa 
spirito Santo, do, Pinhal, 

de Janeiro de 
O Olticia, dan “Olimpio Tei-   

aria cal, 
a do saudoso UE 
cio Leal. 
CumprimentamoLos. . 

A Campinas 

Com destino aquella . 
cidade, viajou terça-fei- 

ie P. P., em companhia 
de sua digna esposa d. 
Orlinda A. de Brito, o sr. 

Joaguim de Brito, lente 
de physica do gymnasio 
local e proprietario da . 

jo | Pharmacia Modelo, local. 
  

  

o jornal que melhor in- 

nm terpreta o sentimento pau- 

lista, na legitima defesa dos 
interesses nacionaes, é o 

"Correio Paulistano" 
“A gente nessa cidade: 
Hercules M. Florence 

Vinho Portella, com che- 
1'ques, sóna CASA PARA- 
TODOS. Exclusividade da 
casa. Telephone i i-2-8. 

  
  

  



A GAZETA 
  

  

  

    

  

        

    

Não fonha medo dos resfriados 
seu compadre. Lava isto e tome 

der 0 primeiro espirro. 
Isto é CAFASPIRINA; O remedio de 

  

    

                    

remedio de confiança 
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“m nr   
    

    

       

  

Cu. 

e gsss 
ou 

| 65d 
E vB B 

a | E Bjêê 
É” A pesca RSA 

BRONCHITES, ES Rg 
CATARRHOS, 2 dig é 
TOME, ETC. O ES ES Sinta mimada oo SEL E 

«Aos 
[Em 320.5 

Eus SÊS 
s Ai) 

[ex 

[a 4 
(a 1 
[= 

CAFIASPIRINA 
Verifique no tubo, no enveloppe e nos 

comprimidos a Cruz Bayer 
B 
A 

BAYER 
E 
R 

Nos resfriados leves a acção de Cafiaspi- 

rina é rapida e segura; faz desapparecer 

immediatamente o mal estar, a dor de 

cabeça, a molesa do corpo, etc. Contra as 

dores de dentes, de ouvidos, rheumaticas, 

etc. é o unico, o insubstituível, o 
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A melhor qualidade 
é uma só! 

a Soda Caustica 

“CAVEIRA” 
(Em caixas de 24 latas) 

Sempre foi e 
sempre será a. 

melhor qualidade 

Exija esta marca 
e evite subsiitutas 

    

    
EGULARISA, 

FuitA SOFFRIMENTOS 
à COMBATE As MOLESTIAS 
j DO UTERO 4 

  

      
  

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31” 

e attrac e extermina as formiguinhas caseiras e toda 

  

pec e que por ser liquido, é o unico que 

acuba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. à 

“BARAFORMIGA 31” 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 

Vidro pelo Correio = 48000. % 
Vedidgs a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 

   

| | SENHORAS! 
SENNUBINHAS ! 

atar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
e embelleza-los consapvandio!he 

eterna JUVENTUD 

CAVALHEIROS! s 

Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALENADAE 
| é extinguir a CASPA, ev tar a ira dos 

esbelida e à prem atura CALVICIE 

omo oa faz desapparecor 

das ABELLOS BRANCOS 

de 30 annos de successo. . 

CASA "LegA ANDRE 

Larga-mes, 

- Veixa-me gritar! 

  

a 
S. JORO 

E! o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortífica a gar- 

ganta, os bronchios e os   pulmões. Milhares de 
curas assombrosas [ y 

mer mma meme a 
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